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N aquele domingo, à noite, 
eu estava em minha igre¬ 
ja. A semana anterior havia sido ^ 
de muito trabalho: eu estivera 
ocupada com a preparação da re¬ 
vista. Minha mente só pensava 
em “paz”. Porém, vários aconte¬ 
cimentos naqueles dias disputa¬ 
vam minha atenção e até tenta¬ 
vam tirar-me a paz. Todos os no¬ 
ticiários comentavam as fortes 
chuvas na Região Sudeste, que 
tinham transformado a cidade de 
São Paulo num caos. (Bem, eu também estivera 
ocupada durante aquela semana, “cuidando” de 
várias goteiras da casa!) Em contraste, comen- 
tava-se que a seca do Nordeste era implacável. 
Seria possível alguém considerar uma situação 
dessas e ainda ter paz? 

O diligente anunciou o cântico e os ins¬ 
trumentistas começaram a tocar os primeiros 
acordes: “Esta paz que cu sinto em minh’alma/ 
Não é porque tudo me vai bem/Esta paz que eu 
sinto em minh'alma/É porque eu louvo ao meu 
Senhor/Não olho as circunstâncias, não, não, 
não/Olho o Seu amor/Não me guio por vista...” 
Foi precioso cantar estas palavras naquela noi¬ 
te. 


Mais tarde, na hora da leitura 
responsiva, o texto era o Salmo 
29. Alguns versículos se desta¬ 
caram para mim enquanto eu lia. 
Vers. 3 — “Ouvc-sc a voz do SE¬ 
NHOR sobre as águas; troveja o 
Deus da glória; o SENHOR está 
sobre as muitas águas.” Vers. 10 
e 11 — “O SENHOR preside aos 
dilúvios; como rei presidirá para 
sempre. O SENHOR dá força ao 
seu povo; o SENHOR abençoa 
com paz ao seu povo.” 

Logo chegaria o momento do pregador en¬ 
tregar a mensagem. Mas meu coração já tinha 
recebido um recado específico de Deus para 
mim naquela noite. 

Prezado leitor, nosso desejo e oração é 
que o conteúdo desta revista possa ser-lhe 
útil na gloriosa missão de evangelizar crian¬ 
ças. “Que formosos são sobre os montes 
os pés do que anuncia as boas novas, que faz 
ouvir a paz, que anuncia cousas boas, que faz 
ouvir a salvação, que diz a Sião: O teu Deus 
reina!” (Is 52:7.) ■ 

Eneida Rangel Celetí 
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S egundo o dicionário, paz 
significa: tranqüilidade, 
sossego, descanso, cessação 
de hostilidade. Paz é uma ne¬ 
cessidade íntima do ser huma¬ 
no. Quando o Senhor Deus 
cripu o homem, declarou-o 
como “muito bom.” ' Portan¬ 
to, com estruturas físicas, psi¬ 
cológicas e espirituais, capa¬ 
zes de viver em perfeito equi¬ 
líbrio com a natureza, em har¬ 
monia com seu semelhante, 
em coerência consigo mesmo 
e em comunhão com o próprio 
Senhor Deus a fim de ser “para louvor 
da Sua gloria.” ^ 

Não sabemos por quanto tempo o ho¬ 
mem experimentou esta vida de paz. Já 
imaginou viver sem preocupação pelo 
alimento, vestuário, alimentação; sem 
preocupação com as contas a pagar, com 
estudos; sem doenças, sem receio da 
morte, sem inimigos; sem preocupação 
com a economia, com o governo; sem 
animais ferozes, sem a maldjção da na¬ 
tureza, trabalhando com verdadeira ale¬ 
gria e prazer, com um agradável senti¬ 
mento de realização, num ótimo relacio¬ 
namento de gratidão e adoração ao Seu 


Criador? Realmente o homem vivia 
numa abundância de paz: consigo mes¬ 
mo, com seu semelhante, com o ecos¬ 
sistema e com o seu Criador. 

Entretanto, hoje vivemos justamente 
o contrário! No esplendor da era 
computadorizada e do automatismo, 
quando tudo tem sido feito para facili¬ 
tar-nos a vi^, vivemos mais agitados 
do que nunca, num frenesi incessante. 
Impulsionados pela preservação da 
vida, jogamo-nos na arena da vida, lu¬ 
tando renhidamente, levantando cedo, 
repousando tarde, afadigando-nos pelo 
pão que perece. Resultado: vivemos 


num estado permanente de desgaste fí- e em Sua Palavra. “E tudo o que não 
sico, t ensão nervosa, pressão psiçoló- provém de fé é pecado.”'* A dúvida cau- 

gica, confusão e angústia espiritual — sou um impacto profundo, inquietação, 

vidas desesperadas e sem paz! intranqüilidade e sentimento hostil tal 

E não é só isto. Há a violência que que, associado ao desejo de “ser como 

campeia por toda a parte, qual a era ante- Deus”, impeliu Eva a tomar do fruto, 

diluviana, lembrada por Jesus ao pro- comer e também convencer Adão a 
fetizar acerca dos últimos tempos. O comê-lo. 

mundo todo vive uma violenta convul- Ato consumado, a consciência, como 
são social: são as guerras entre as na- um raio, instantaneamente fulminou- 
ções, os conflitos de ter- lhes. Foi nesse exato 

ra na zona rural, as mui- momento que perderam 

tiplas manifestações de Desde a queda, o homem apazdeDeusqueinun- 
violência na vi^a urba- procurado seus corações. A 

na, assaltos, seqüestros, roconquístar a paz ^ esto nudez mostrou-lhes que 
crianças abandonadas e paraíso, que foi perdido também perderam a 

violentadas pelas ruas, pelo próprio homem no “glória de Deus.” '’Ten- 

rebeliões nas primes, a Éden. taram fugir e esconder- 

falêíuiia das institui- se da presença do Se- 

çoes, a fajta de ahmen- nhor. Comunhão inter- 

to, saúde, educação e hâbitação, a vio- rompida, aliança quebrada—perderam 

lência que penetra sutilmente nos lares tam^m a paz com Deu?. Eis o início 
via televisla Temeroso e inseguro, o dos conflitos que, ainda hoje, permeiam 
homem constrói sua própria prisão do- o relacionamento do homem com seu 
miciliar. Assim vive o homem neste cre- semelhante e com Deus. 

púsculo do século XX — vive sem paz! Desde então o homem tem procura- 
E, por que vive assim? Bem, temos do, por seus próprios esfor^ovi^econ- 

que tomar o túnel do tempo e retroce- quistar a paz. Este verdadeiro paraíso 

der às eras remotas quando o Senhor tão necessário, mas perdido pelo pró- 

Deus, após haver criado o homem, deu- prio homem no Paraíso do Eden. Ah, 

lhe a expressa ordem de não comer da esta paz tão procurada, tão desejada, 

“árvQre do conhecimento do bem e do mas também tão difícil e tão distante! 

mal.” ^ E aí que entra o Adversário, e A semelhança do que AdâQ fez — co- 

por entre os terebintos da Mesopotâmia, brir-se com folhas para enfrentar a pre- 

nos recessos do Éden, consegue insta- sença santa do Seijhôr —, os melhores 

lar no coração humano a dúvida sobre esforços humanos, por mais nobres que 

a veracidade da Palavra que o Senhor sejam, nunca serão suficientes e aceitá- 

Deus lhes falara e sobre a bondade de veis por Deus para justificar o homem 

Deus para com eles. e fazer a paz com ele. Assim, nem reli- 

Esta investida maligna no coração gião. nem filosofia, nem sabedoria, nem 

humano abalou os alicerces da paz. Por- riquezas, nem meditação, nem equilí- 

que a paz provém da confiança em Deus brio do homem com o cosmos, nem 



nova era, nem poder, nada absolutamen¬ 
te poderá reconciliar o homem com 
Deus. 

A restauração da paz com Deus se 
dá num instante. No momento em que, 
num ato de fé em Deus e na fidelidade 


para dominar-nos, encher-nos continua¬ 
mente. E, quando Lhe damos liberdade 
para agir, Ele vai convencendo-nos, 
moldando-nos e transformando-nos na 
semelhança de Cristo. 

Cristo é chamado de “o Cordeiro de 


de Sua Palavra, reconhecemos nosso es¬ 
tado de miséria espiritual, inimizade e 
rebeldia contra Qeus como merecedo¬ 
res das penas do castigo eterno e acei¬ 
tamos o Seu perdão me¬ 
diante o único meio que 
Ele mesmo providen¬ 
ciou, sendo totalmente 
suficiente e capaz de se¬ 
lar esta Nova Aliança de 
paz — isto é, quando 
aceitamos o Salvador, 
que é CrisLo, o Senhor. 

Jesus, o justo, santo e 
perfeito que viveu entre nós, como um 
de nós, sofrendo todas as tentações à 
nossa semelhança, mas que nunca pe¬ 
cou. Jesus, que voluntariamente se ofe¬ 
receu para sofrer, na cruz do Calvário, 
todo o furor da ira divina que merecía¬ 
mos sofrer. “Para que por Sua morte 
destruísse aquele que tem o poder da 
morte, a saber o diabo, e livrasse a to¬ 
dos que, pelo pavor da morte estavam 
sujeitos à escravidão por toda a vida.” ® 
Jesus, que rompeu os grilhões da mor¬ 
te, ressuscitando ao terceiro dia confor¬ 
me as Escrituras, a fim de nos dar a viva 
esperança de vida eterna com D^us. 
Sim, só Jesus, “porque Ele é a nossa 
paz!”^“Justificados, pois, pela fé temos 
paz com Deus!” * 

Quando aceitamos a Cristo, então, o 
Espírito Santo, que também é D^s, 
vem habitar em nossos corações. Vem 
para ser Senhor de todo o nosso ser. Vem 


Deus.” ^ O cordeiro é um animal man¬ 
so. A mansidão está relacionada com a 
paz. Jesus é também o “Príncipe da 
Paz.” E foi Ele mesmo quem disse: 

“A minha paz vos dou.” 
" “Para que tenhais paz 
em mim.” Então, se a 
paz decorre de nossa 
confiança em Deus e 
Sua Pajayra, por que 
continuar ansiosos pelo 
alimento, vestuário e 
as outras cousas, se 
Ele j4_gárantiu que é 
capaz de suprir todas estas e outras 
necessidades? A dúvida leva-nos à 
^ngústia e ao desespero! A fé e obe¬ 
diência trazem-nos a paz de E^s. Mes¬ 
mo vivendo neste mundo agitado! 
Saber qué Ele nunca vai nos aban¬ 
donar e que Ele é Todo-poderoso e su¬ 
ficiente para dar-nos tudo o que neces¬ 
sitamos, em qualquer tempo e em qual¬ 
quer lugar, traz-nos paz! Mas, além de 
saber, precisamos crer que Ele quer 
e pode fazer abundantemente mais 
do que tudo quanto pedimos ou pensa¬ 
mos. 

Assim os nossos corações serão en¬ 
volvidos pela paz de Cristo. 

Um outro aspecto da paz é no nosso 
relacionamento com os outros. E o sím¬ 
bolo usado no Velho Testamento para o 
Espírito Santo é o óleo. O óleo tem a 
propriedade de suavizar, lubrificar, cu¬ 
rar. Uma,vez que o Espírito Santo habi- 




A reconquista da paz, o 
paraíso perdido, se dá 
através do Princípe da 
r Paz, Jesus, que nos 
reconcilia com Deus. 





ta em nossos corações como Senhor, 
Sua ação lubrifica nossos relacionamen¬ 
tos, amenizando os impactos causados 
por atitudes conflitantes. 

O óleo serve também como combus¬ 
tível que faz brilhar a luz do candeeiro. 
Com 0 Espírito Santo controlando-nos, 
teremos poder para demonstrar, neste 
mundo tenebroso, a luz do perdão e não 
da vingança; para promover a paz e não 
a incitação a contendas. O apóstolo 
Paulo recomenda que nos esforcemos 
diligentemente por preservar a unidade 
do Espírito no vínculo da paz. ‘^E ain¬ 
da: “quanto depender de vós, tende paz 
com todos os homens.” O canto 
angelical diz: “Paz na terra entre os 
homens.” ‘^Port^to, promover a paz é 
dever de cada crente salvo pelo sangue 
de Cristo, como resultado da atuação do 
Espírito Santo em seu coração. A re¬ 
compensa de promover a paz é sem 
igual. Primeiro, nós mesmos desfruta¬ 
mos de feli cidad e interior; seguido, se¬ 


remos reconhecidos como filhos de 
Deus; e em terceiro lugar estaremos 
fugindo da maldição divina que diz que 
o Senhor aborrece o que semeia con¬ 
tenda entre irmãos. 

Assim, a reconquista da paz, o pa¬ 
raíso perdido, se dá através do Príncipe 
da Paz, Jesus, que nos reconcilia com o 
Rei do Universo, e por Sua graça nos 
reeduca a “viver no presente século, 
sensata, justa e piedosamente” aguar¬ 
dando aquele dia em que havemos de 
reinar com Ele no novo céja onde “a 
morte já não existirá, nem pranto, nem 
dor, porque as primeiras cousas passa¬ 
ram.” Amém! ■ 


1)Gn1:31:2)Ef 1:12: 3)Gn 2:17; 4) 
Rm 14:23; 5) Rm 3:23; 6) Hb 2:15; 7) 
Ef 2:14; 8) Rm 5:1; 9) Jo 1:29; 10) Is 
9:6; 11) Jo 14:27; 12) Jo 16:33; 13) 
Mt 6:25 - 34; 14) Hb 13:5; Ef 3:20; Fp 
4:6rT5J Ef 4:3; 16) Rm 12:18; 17) Lc 
2:14; 18) Mt 5:9; 19) Pv 6:19; 20) Tt 
2:12; 21) Ap 21:4. 
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Professor, "O Evangelista de Crianças" está à sua procu¬ 
ra. Você não gostaria de compartilhar com outros professo¬ 
res as idéias para lições, atividades e programações que 
você tem colocado em prática com seus alunos? Então, mãos 
à obra! Escreva e envie-nos. 

As colaborações recebidas serão publicadas desde que 
sejam inéditas e claramente explicadas. Não devolveremos 
os originais, publicados ou não. 

Aceitamos matérias relativas a datas especiais, sugestões 
de trabalhos manuais, histórias, e artigos para professores e 
pais. 
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Envie para a redação de "O Evangelista de Crianças", 
Cx. Postal 20244 — S. Paulo — SP — 04038-990. 







o Espírito Santo 
trabalha em mim(*) 

Uma série de lições sobre O Fruto do Espírito 




— 0 FRUTO DO ESPIRITO E ... PAZ 


Sandra Klaus 


Q uando falo a palavra paz, em que 
você pensa? (Deixe as crianças 
responderem.) Paz é mais do que sim¬ 
plesmente um período sem guerras. O 
tipo de paz que a BíbHa nos fala é um 
fruto do Espírito. É a p^ que vem do 
Espírito Santo de Deus, o qual habita 
no cristão. 

Ter paz é estar calmo e firme, 
não importando se alguém tentar nos 
aborrecer ou magoar. Quando o fru¬ 
to chamado paz está presente em sua 
vida, você não fica zangado a toda 
hora. Não se ressente pelas coisas 
que as pessoas falam ou fazem. Não se 
ofende com facilidade. E não fica sem¬ 
pre tentando provar que você é que está 
certo. 

Quando se tem paz, é possível enfren¬ 
tar os ataques das pessoas, sem atacá- 
las. 


(*) Esta série de 10 lições começou a ser 
publicada na revista de JUL-AGO-SET/94 



Quem pode agir assim? Jesus pode. 
Lembram-se de como o povo O tratou 
enquanto Ele vi\^u aqui na terra? Às 
vezes, as pessoas eram boas para Ele, 
mas no final açoitaram-nO, zornbaram 
dEle, cuspiram em Seu rosto e até ma- 
taram-nO. Jesus ficou zangado ou ten- 

-Q 



tou vingar-se deles? Não. Jesus é Deus, 
e o no^o Deus é um Deus de paz (Rm 
15:33). Ao invés de Jesus ficar zanga¬ 
do, mesmo estando pendurado na cruz, 
Ele orou: “Pai, perdoa-lhes”. Ele esta¬ 
va querendo estabelecer a paz com Seus 
inimigos. 

Você poderia dizer: — Bem, Jesus 
podia ter aquele tipo de paz porque Ele 
é Deus. Mas eu não sou Deus... eu sou 
apenas uma pessoa comum. 

Lembra-se de que a Bíblia diz 

que quando você recebe a Jesus _ 

como seu Salvador, Ele, através • 
do Seu Espírito Santo, vem mo- ^ 
rar em seu coração? Pois atra- ^ 
vés do Espírito Santo você pode ^ 
ter o mesmo tipo de paz que Je- , /y 
sus tinha. À medida que você 
confia e obedece a Dgus, Ele o 
transformará e você se tornará |V 

mais parecido com Jesus. Pas- _“ 

sará a ser um garoto ou uma ga- \ 
rota de paz. Isto não é maravi- ^ 1 
Ihoso? Você pode ser como Je- j 

sus! 

Há três tipos de paz que po¬ 
demos considerar quando falamos so¬ 
bre o fruto do Espírito. 

O primeiro tipo é a PAZ COM 
DEUS. Este tipo de paz você tem 
quando sabe que já se ajujtou com 
Deus, isto é, seus pecados estão perdoa¬ 
dos. Antes de você receber a Jesus 
como seu Salvador, é um inimigo de 
Deus (Rm 8:7). Para você ter paz com 
Deus, é preciso primeiramente reconhe¬ 
cer que é um pecador (Rm 3:23), crer 
que Jesus morreu na cruz para SQ^er o 


castigo que você merecia receber (ICo 
15:3), e pedir-Lhe para ser seu Salva¬ 
dor (Rm 10:13). Quando fizer isto, você 
passará a ter paz com Deus (Rm 5:1). 
Não será mais um inimigo de Deus 
mas um amigo. Após ser salvo. Deus 
quer que você se aplique em obedecer- 
Lhe e confessar-Lhe quando não obe¬ 
decer (IJo 1:9). 

O segundo tipo de paz que você po¬ 
de ter é a PAZ DE DEUS, conforme 




V. . 


Fp 4:7. É saber que não importa o 
que aconteça ou o que as pessoas 
façam. Deus está no controle. Ele 
fará tudo conforme o Seu propó¬ 
sito (Rm 8:28). Você pode ter a paz 
de Deus permitindo que Ele esteja 
no controle, e não lutando contra o pla¬ 
no que Ele tem para a sua vida. Não 
deve se preocupar ou ficar aborrecido 
com as coisas que lhe acontecçm, por¬ 
que você sabe que Dgus é quem está 
controlando tudo. 



Finalmente, a terceira forma de paz 
que você pode ter é PAZ COM OS 
OUTROS. Quando você se torna um 
cristão e vive em obediência às leis de 
Deus, consegue se relacionar melhor 
com as outras pessoas. 

Isto não quer dizer que as pessoas 
deixarão de ser mesquinhas ou detestá¬ 
veis a você. Significa, sim, que você 
deve obedecer a Deu^ sendo gentil com 
elas, mesmo quando forem mesquinhas 
ou detestáveis (Mt. 5:44). Não é fácil, 
é? Não, mas é por isso que precisamos 
do Espírito Santo (Fp 4:13). 

Não podemos forçar as pessoas a vi¬ 
verem em paz conosco, mas podemos 
nos esforçar para convivermos em paz 
com elas. Deus nos ordena pela Bíblia: 
“Se possível, quanto estiver em vós, ten¬ 
de paz com todos os homens” (Rm 



12:18). Nós devemos abandonar os sen¬ 
timentos de ira e ódio, apes.^ das más 
atitudes dos outros. Deus deseja que 
façamos o possível para termos paz. Ele 
diz que se agirmos assim, seremos feli¬ 
zes (Mt. 5:19). 

A paz com Deus, a paz de Deus e a 
paz com outros têm aqueles que con¬ 
fiam em Jesus como seu Salvador. Esta 
paz é um fruto do Espírito. ■ 






1 Continue a usar os cânticos sugeridos 
na primeira lição da série ("O Evan¬ 
gelista de Crianças" de JUL-AGO-SET/ 
94). 

2 Leia para seus alunos ou conte-lhes a 
estória da página 26, e use estas ques¬ 
tões para discutir o assunto: 

I) Qual das garotas mostrou ter o fru¬ 
to do Espírito chamado paz? (Sara.) 

II) O que Renata fez que demonstrou 
que ela não tinha aquele fruto do Es¬ 
pírito? (Ela ficou ressentida com as coi¬ 
sas que Natália fez, irritou-se facil¬ 
mente e sentiu seu orgulho ferido.) 

III) Qual versículo Sara aprendeu que 
ajudou-a a lembrar de viver em paz, 
mesmo com Natália? (Romanos 
12 : 18 .) 

3 Faça uma competição usando as per¬ 
guntas abaixo. Numa classe de primá¬ 
rios, alguém deverá ler o versículo e 
todos em conjunto buscarão respon¬ 
der à pergunta. Se for uma classe de 
juniores, após a leitura do versículo 
aquele que souber responder a per¬ 
gunta ficará em pé. 

Romanos 5:1 — Como nós temos paz 
com Deus? 

Salmos 85:8 —A quem Deus prome¬ 
te paz? 

Salmos 119:165 —A quem Deus pro¬ 
mete paz? 

Isaías 26:3 — A quem Deus promete 
paz? 

Colossenses 3:15 — O que Deus quer 
que Sua paz seja? 

João 14:27 — Quais são as duas coi¬ 
sas opostas à paz? 


Isaías 32:17 — Quais as duas pala¬ 
vras que descrevem a paz? 

4 Deixe as crianças fazerem um qua¬ 
dro sobre a paz. Recorte três tiras de 
papel. Escreva na primeira parte "Paz 
com Deus" e desenhe uma cruz para 
Ilustrar. Escreva na segunda parte "Paz 
de Deus" e desenhe um rosto alegre e 
uma tempestade logo acima dele para 
ilustrar. Escreva na terceira parte "Paz 
com os outros" e desenhe vários ros¬ 
tos alegres. 

5 Escreva com macarrão Romanos 
12:18 — "Se possível, o quanto esti¬ 
ver em vós, tende paz com todos os 
homens." Cole as letras numa folha 
de cartolina. Veja de quanto espaço 
você precisa. (Use vários tamanhos de 
macarrão. Lembre-se de que as letras 
das crianças não são tão uniformes 
quanto as suas, por isso reserve bas¬ 
tante espaço.) Meça quanto espaço 
vai precisar. Peça a um marceneiro 
para cortar placas de madeira no ta¬ 
manho medido. Dê uma placa para 
cada criança, macarrão e cola bran¬ 
ca. Deixe-as soletrarem o versículo, 
enquanto colam as letras na placa. Se 
desejar, providepcie outros forrnatos 
de macarrão colorido para decorar os 
contornos da placa ou para destacar 
palavras. Use um clips grande para 
papel, aberto, colado atrás da placa 
para servir de gancho. Deixe a cola 
secar, passe uma mão de verniz e 
pronto. 

6 - Use o diálogo para fa ntoch es da pá¬ 
gina 13. 
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JK paz de Telma 

Diálogo para fantoches n° 4 
da série sobre o Fruto do Espírito 


Alvo: Ajudar as crian¬ 
ças a aprenderem co¬ 
mo podem ter a paz de 
Deus. 

Fantoches do diálogo 

n- 4: Taís, Fábio e Tel¬ 
ma. (Pode ser apresen¬ 
tado por uma, duas ou 
três pessoas.) 



(Taís anda pelo palco efala consigo 
mesma.) 

TAÍS — Quando vou terminar isto? 
Onde vou encontrar vinte tipos diferen¬ 
tes de pedras? 

(A campainha toca; Taís não ouve e 
continua andando e reclamando, en¬ 
quanto Fábio entra pela direita.) 

TAÍS — (Sem notar a presença de 
Fábio.)Vox que um professor faria seus 
alunos saírem à procura de pedras? Eu 
nunca vou conseguir terminar esta ta¬ 
refa! 

FÁBIO — Qual tarefa, Taís? 

TAÍS — (Assustando-se, vira-se para 
Fábio.) A coleção de pedras para a aula 
de Ciências. Ei, como você entrou aqui, 
Fábio? 


FÁBIO — Sua irmã Telma abriu a 
porta quando toquei a campainha. 

TAÍS — Telma... Está aí uma garota 
com um problema! 

FÁBIO — Ela não parecia ter ne¬ 
nhum problema 

TAÍS — Ah, mas ela tem. Telma pre¬ 
cisa entregar um resumo em dois dias, 
mas perdeu o livro, e não consegue 
encontrá-lo em lugar nenhum. 

FÁBIO — Como ela vai fazer o re¬ 
sumo? 

TAÍS — Ela não vai poder entregá- 
lo e assim vai ter nota baixa no traba¬ 
lho. 

FÁBIO — A professora vai ficar fu¬ 
riosa e expulsá-la da escola. 

-IB 




TAÍS — E sem estudo ela nunca vai 
conseguir um bom emprego. 

FÁBIO — Sem emprego é o mesmo 
que sem dinheiro. Ela não terá dinheiro 
para comprar um carro. 

TAÍS — Ou uma casa. 

FÁBIO — Telma vai ter que viver 
por aí, pelas ruas! 

TAÍS — E ela não terá dinheiro para 
comprar comida. 

FÁBIO — Telma vai passar fome! 

(Os dois começam a chorar.) 

FÁBIO — Oh, Taís, isto é tão triste 
que eu não posso suportar. (Sai pela di¬ 
reita, chorando.) 

TAÍS — O que vai acontecer com a 
minha pobre, pobre irmã Telma? (So/m- 
ça.) 

TELMA— (Entra pela direita. )T 2 ás, 
o que está acontecendo? O Fábio acaba 
de sair, chorando. Você brigou com ele? 

TAÍS — Oh, Telma, (soluça) nós es¬ 
tamos tão tristes por você ter perdido o 
seu livro e porque vai ser expulsa da 
escola, (soluça). 

TELMA — Mas, Taís... 

TAÍS — Você vai ter que viver pelas 
ruas, e vai morrer de fome! (Chora alto.) 

TELMA—Pare de se preocupar! Eu 
vou estar bem. 

TAÍS — Você é tão corajosa, Telma. 
(Pára de chorar e limpa o nariz.) 

TELMA — Não se trata de ter cora¬ 
gem. Eu sei que Deus vai cuidar de mim, 
e assim não há com que me preocupar. 
Isto se chama paz. 

TAÍS —Paz? 

TELMA — Paz, sim. Você sabe: fi¬ 


car em silêncio, calma, sem se pertur¬ 
bar com os problemas. 

TAÍS — Eu gostaria de ter este tipo 
de paz. 

TELMA — Você pode tê-la. Isto é 
um presente que.Deus dá a todos os cris¬ 
tãos. 

TAÍS — Por que Ele nos dá paz? 

TELMA — Porque a paz é uma par¬ 
te daquele fruto que o Espírito Santo faz 
brotar em nossas vidas, se permitimos 
que Ele o faça. 

TAÍS — Como o Amor e a Alegria? 

TELMA — (Afirma com a cabeça.) 
Sim. 

( Ouve-se a voz da mãe, fora de cena.) 

MÃE — Telma, eu achei o seu livro. 

TAIS — Telma, Deus cuidou do seu 
problema! 

TELMA — Eu sabia que Ele cuida¬ 
ria, Taís. Por isso eu não estava preocu¬ 
pada. 

(Telma caminha para a esquerda; 
Taís segue-a.) 

TAÍS — Ei, Telma, você acha que 
Deus pode me ajudar com a minha co¬ 
leção de pedras? 

TELMA—Claro que sim, Taís! Faça 
o melhor que você puder, e Deus vai 
ajudá-la a resolver qualquer problema 
que surgir. 

TAÍS — Então eu não preciso me 
preocupar mais com isto! Só em saber 
que Deus vai me ajudar já me sinto cal¬ 
ma. Acho que eu também tenho paz! 

(As duas saem pela esquerda, Taís 
saltitando alegremente atrás de Telma; 
as duas batendo palmas.) ■ 



Idade de Consciência 



Gilberto Celeti 


Perguntas: Existe uma idade de 
consciência? Um bebê que morre vai 
para o céu ou para o inferno? 


A Palavra de Deus é clara ao afirmar 
que o homem nasce com uma natureza 
pecaminosa (SI 51:5) e com uma incli¬ 
nação natural para um procedimento pe¬ 
caminoso (SI 58:3). Só houve um ho¬ 
mem que nasceu sem pecado, Je^us 
Cristo, o Filjip de E>gus, que foi gerado 
pelo Espírito Santo (Lc 1:35). 

A Bíblia também faz uma distinção 
entre pecado Q pecados. Pecado, no sin¬ 
gular, refere-se à natureza pecaminosa 
(o pecado original, a raiz) e pecados são 
os frutos desta natureza: mentira, furto, 
desobediência, briga, etc. 

Entende-se por idade de consciência 
aquele momento em que a criança já 
sabe distinguir entre o bem e o mal (Dt 
1:39 e Is 7:16) sendo conhecedora de 
seus próprios pecados e conseqüente- 
mente responsável por eles. Se confiar 
em Cristo estará salva, porém se não o 
fizer estará perdida. 

Mas quando é que a criança atinge a 




idade de consciência? Isto varia de O texto de 2 Samuel 12:33 écitado co- 
criança para criança, pois cada uma é mo uma prova de que um bebê que morre 

diferente das outras. Uma criança nas- vai para o céu, mas não é suficiente, 

cida num larjcristão e que aprende a Pa- Quando João Batista apontou para 

lavra de Deus desde bem pequenina, Jesus Cristo, em João 1:29, ele afirmou: 

acabará chegando mais cedo a ter cons- “Eis o Cordeiro de Deus que tira o pe- 

ciência do pecado e também a com- cado do mundo.” Há um aspecto na 

preensão do sacrifício de Jesus Crjsto morte de Cristo que envolve o tirar o 
por seus próprios pecados. pecado do mundo (a questão da nature- 

Um fato também indiscutível é que za, da raiz), como que apontando para 
as crianças hoje, em geral, estão mais o fato de que há uma provisão comple- 

cedo do que se pensa compreendendo a ta para o pecado da raça. Ninguém será 

respeito de tantas coisas que há anos condenado simplesmente por ter nasci- 

atrás acharíamos impossível que uma do na raça humana. Antes da idade de 

criança viesse a conhecer. E desde que consciência estará amparado por este 

ela é capaz de compreender que está aspecto do sacrifício de Cristo, 

fazendo algo errado deliberadamente, Ao atingir o estado da consciência, a 
pode apcgnder sobre a realidade de que criança escapará desta provisão, neces- 
todos pecaram (Rm 3:23) e precisam sitando então individual e pessoalmen- 
crer em Je^us para ter a salvação (Jo te receber Jesus como seu Salvador, para 

E12). que tire seus pecados e purifique-a, e 

Mas, e antes da idade de consciência assim ela possa ser resgatada e ter di- 
ser atingida? reito à vida eterna. ■ 


P rezado leitor, esta colu¬ 
na tem como objetivo 
ajudá-lo em seu trabalho 
com crianças. Envie-nos suas 
perguntas e também as de 
seus alunos, e procuraremos 
respondê-las com a brevida¬ 
de possível. Pode ser que a 
sua dúvida seja a de outro 
professor também. Vamos aprender juntos! "Um ao outro ajudou, e 
ao seu próximo disse: Sê forte." (Is 41:6.) 
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ESTRATÉGIA SATÂNICA x VONTADE DE DEUS 


As crianças es- 
pelos pais, pelo go- 
dade e isto, sem 
trâtégia de Satanás. 

Muitas crianças 
pelo inimigo de 
com traumas, com 
Milhões de crian 
seduzidas e engana- 
tem como alvo prepa- 
receber a marca da bes- 
A miséria que assola o 
mais nada, conseaüência 
tamento da verdade de 
crianças estão numa fase da 
mente podem ser conduzidas a 


tão abandonadas 
verno, pela socie- 
dúvida, é uma es- 

vivem aprisionadas 
Deus, com medo, 
angújtias. 

ças vivem hoje 
das por aquele que 
rar uma geração para 
ta e adorá-la. 
nosso país é, antes de 
do erro religioso, do afas- 
Deus. t se é verdade que as 
existência em que mais facil- 
Cristo e serem salyas por toda 
a eternidade, é de adrnirar que Satanás use todos os meios para que as crianças 
fiquem abandonadas até pela Igreja? 

Mais do que em qualquer outra época, é necessário que a Igreja olh.e para o 
futuro, investindo na criança, pois para responder a pergunta desafiadora: "Que 
virá a ser, pois, este menino?" precisamos agir de forma prática e urgente, "pois 
não é da vontade de vosso Pai celeste que pereça um só destes pequeninos." (Lc 
1:66;Mt 18:14.) 



NOVOS OBREIROS 


Concluíram seu estágio e foram re¬ 
cebidos pela Diretoria Nacional da 
APEC, para fazerem parte do quadro 
de obreiros, os seguintes irmãos: 

Edilson Pereira Menezes, designado 
para trabalhar em São Paulo com mi¬ 
nistérios especiais para alcançar crian¬ 
ças carentes e crianças deficientes. 

Izidora Bussinguer de Oliveira, de¬ 
signada para abrir o trabalho da APEC 
no Estado de Santa Catarina. 

Marivone de Oliveira Pereira, desig¬ 
nada para trabalhar em Governador 
Valadares-MG. 

Mônica VirguUno Lopes, designada 


para trabalhar no Rio de Janeiro-RJ. 

Além das oxações para que todos te¬ 
nham sabedoria, dedicação e que se¬ 
jam grandemente usados por Dçus em 
seus campos de trabalho, oremos para 
que tenham interc esso res fiéis (cada 
um deles precisa consgguir pelo me¬ 
nos 200 intercessores) e tanribém 
mantenedo/es, que mensalmeníe pos¬ 
sam enviar ofertas para o seu sustento. 

Você não quer adotar um deles 
como o seu missionário? Escreva, par¬ 
ticipe, invista no ministério entre as 
crianças, ore pelos novos obreiros e 
cprresponda-se com eles.' 
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NÃO DÁ PRÁ NÃO REALIZAR! 

Tema da Campanha; JESUS SE IMPORTA COM VOCÊI 


•JESUS 
SE IMPORTA 
COM VOCÊ* 


1. Cartaz de Propaganda — R$ 0,10. 1 

2. Convites para as crianças — R$ 0,40 o cento. \ ^ 

3. Cartão de decisão — R$ 0,20 o cento. V i 

4. Coleção com 3 histórias bíblicas, em cartazes grandes 

(A multiplicação dos pães, A ressurreição da filna de Jairo, jnJí 
A morte e ressurreição de Jesus) — R$ 12,00. 

5. Sugestão de programa para uma campanha de três dias — L_ 

R$ 0,05. 

6. Livreto de orientação sobre campanha — R$ 1,00. 

7. Sugestão de programa de fantoches para três dias — R$ 0,40. 

8. Partitura com música-tema da campanha — R$ 0,05. 

Com exceção da coleção de três histórias, enviaremos gratuitamente um exem 
piar de cada um dos itens acima às igrejas que solicitarem, desejosas de realiza 
rem uma Campanha atingindo as crianças de sua vizinhança 

Esçrevaipara: , r ; “ 

^EC — Área Ministerial ^ J 
<2x; Postal 20244 r- Sab Paulo —& 
l^as férias de julho, oii então n^ í 
iefêja -pòde anunciar ém altòfè bôl 




máriças-JESWSSE^^I^ 


SEMANA DE ORAÇAO PELA SALVAÇAO DAS CRIANÇAS 

MAIO —DE 8 A 14 

Todos os anos a APEC no Brasil sepa- tos relacionados às crianças, para que 

ra uma semana de maio para interceder muitos possam orar, fervorosamente, 

especificamente pelas crianças. cada dia desta semana pela salvação das 

Um folheto é preparado com assun- crianças, em suas orações particulares, 

cultos domésticos, reuniões de oração, 
(núcleos de oração, reuniões da igreja, etc. 

JJ Anote em sua agenda os dias 8 a 14 

QQ de maio e separe um momento em cada 

1 1^5^ . ' um desses dias para interceder pela sal- 

^ vação das crianças do Brasil e do mun- 

do. Ore também pela APEC. Se possí- 
‘ vel, compartilhe assuntos sobre a 

" "^1 evangelização das crianças em sua igre- 

I ")1|H P^ra que haja mais intercessão em fa- 

y I vor dos pequeninos. Se desejar o folhe- 

to com assuntos específicos de oração, 
escreva-nos. 





PROJETO ALTO JURUA 


Alcançar as 
crianças que vi- 
vèm à beira do Rio 
Juruá é o desafio 
para a APEC em 
janeiro de 1996. 
O Rio Jutuáé imen¬ 
so! Nasce no Peru, 
corta os Estados 
do Acre e Ama¬ 
zonas e desembo¬ 
ca no Rio Soli- 
mões, próximo à 
cidade de Tefé. 

Quem poderá 
calcular o núme¬ 
ro de pequenas 
comunidades e 
seringais, ao lon¬ 
go do Rio Juruá e 
seus afluentes? E o 
número de crian¬ 
ças? Como alcançá-las para Cristo? 

VOCÊ TAMBÉM PODE PARTICIPAR: 

IN^O 

1. Com disposição para ficar de 3 de janeiro 
até 5 de fevereiro de 1996 morando num 
barco modesto que não oferece conforto. 

2. Com disposição para enfrentar as doen¬ 
ças da região: cólera, hepatite, mal^a, fe¬ 
bre amarela, etc. 


3. Com disposição para dormirem rede com 
mosquiteiro. 

4. Com disposição para fazer todo e qual¬ 
quer serviço que for necessário, seja no bar¬ 
co, seja em terra (cozinha, limpeza, etc.). 

5. Com disposição para falar de Cristo a tem¬ 
po e fora de tempo, cantando, contando his¬ 
tórias, evangelizando pessoalmente, treinan¬ 
do professores, aconselhando, etc. 

6. (Zom disposição para trabalhar em equipe e 
submeter-se aos que estiverem liderando. 

7. Com disposição para arcar com as despe¬ 
sas financeiras: 

a) Passagem aérea para Cruzeiro do Sul - 
AC (Consultar a VARIG). 

b) Despesas de estadia e alimentação — 
Aproximadamente R$ 150,00 (cento e cin- 
qüenta reais). 

ORANDO 

1. Para que haja um bom número de parti¬ 
cipantes e muitas equipes sejam formadas. 

2. Para as Igrejas da região do Rio juruá se 
envolvam no Projeto. 

3. Para que haja um bom número de em¬ 
barcações à disposição do Projeto. 

4. Para que haja recursos para todos os que 
pretendem participar. 

5. Para que a pipteção do Senhor seja notó¬ 
ria, livrando de doenças e de"ãcidentes. 

6. Para que haja bênção do Senhor com 
conversões e eaificação. 

7. Para que Deus seja glorificado. 


CONTRIBUINDO 

1. Enviando sua oferta para ajudar um obreiro que deseja e pode ir mas não tem os recursos 
financeiros. 

2. Enviando Bíblias, roupas e remédios que poderão ser doados aos crentes que vivem na 
beira do Rio juruá e seu afluentes. 



QUERO PARTICIPAR DO PROJETO ALTO JURUÁ. 

( ) Estou disposto a ir e ciente das condições. Envie-me o formulário de candidato. 

( ) Estou disposto a orar pelo Projeto. Envie-me assuntos para oração. 

( ) Estou disposto a contribuir com R$_mensalmente, durante os próximos 6 

meses, para que obreiros da APEC possam ir como meus representantes. 

( ) Estou enviando uma oferta especial de R$_. 

NOME_ 

ENDEREÇO_ 

CIDADE_ESTADO_ CEP _^TELEFONE_ 


Atenção: Para enviar sua oferta basta anexar cheque cruzado e nominal à Aliança Pró 
Evangelização das Crianças, ou anexar xerox de comprovante de depósito bancário feito 
difétàméhfe ná conta;'dã’APEC. • .cü*?- t 

Bàriço Itaú: Ag. 0368 - Conta n° 19758-8. /BaiicO Bfadéscot Ag. 0475-8-Gòhta n° 8684-3. 
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Eneida Rangel Celeti 


MODELO DE CARTAZ INFORMATIVO 


TITULO 



FOTO 


FOTO 




INFORMAÇÕES 


N este ano de 1995, a 
APEC do Brasil vai 
promover missões entre seus 
professores, para que estes 
também envolvam seus alu¬ 
nos em oração e contribuição 
em prol do trabalho da APEC 
em três países da América La¬ 
tina: NICARÁGUA, EQUA¬ 
DOR e BOLÍVIA. No núme¬ 
ro anterior, “ O Evangelista de 
Crianças” publicou várias in¬ 
formações sobre estes países. 

Você também poderá par¬ 
ticipar e envolver seus alunos. 

Usando 15 a 20 minutos de 
sua aula durante cinco sema¬ 
nas consecutivas, você pode¬ 
rá desenvolver o programa 
sugerido a seguir. Será neces¬ 
sário preparar o seguinte ma¬ 
terial: 

1) Cartaz Informativo 

Prepare um cartaz com o mapa do país ou 
países que vai focalizar em seu projeto mis¬ 
sionário. Acrescente outras ilustrações ao car¬ 
taz, tais como bandeira, figuras de pessoas 
em trajes típicos, cartões postais, etc. (Você 
pode obter esse material em almanaques, en¬ 
ciclopédias, Revista Geográfica, etc.) 

Inclua algumas informações escritas so¬ 
bre o país, tais como população, etc., e tam¬ 
bém sobre o trabalho da APEC ali. (Estas in¬ 
formações foram publicadas no “O Evange¬ 
lista de Crianças” de Jan - Fev - Mar/95.) 


2) Cartaz de Orarão 

Prepare um cartaz em formato de criança 
orando. Escreva os assuntos de oração em 
pequenos pedaços de papel e guarde no “bol¬ 
so” da menina do cartaz. No período de ora¬ 
ção, em sua aula, a criança que vai orar retira 
um papelzinho. Não use todos os assuntos 
de uma vez, divida-os entre as várias aulas. 
Você pode usar assuntos gerais de oração e 
também aqueles sugeridos na revista do 1° 
trimestre de 1995. 

3) Cartaz Atinja ■ o ■ Alvo, para levanta¬ 
mento da oferta. 

Faça um cartaz com o mapa da América 
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Latina, e destaque nele o Brasil e o país pelo 
qual vai orar. Ligue a capital do país à sua 
cidade com um fio grosso. Por exemplo, um 
professor de São Paulo que fosse orar pela 
Nicarágua faria seu cartaz como o modelo 
da pag.l9. Faça também um pequeno avião 
e prenda-o ao fio, de modo que possa ser des¬ 
locado, como se “voasse” um pouquinho a 
cada semana, à medida que a oferta mis¬ 
sionária se aproxima do alvo estabelecido. 
Quando o alvo for atingindo, o avião chega¬ 
rá a seu destino. Se o alvo for ultrapassado, 
sua classe merece um “prêmio”, que poderá 
ser algo mais para enfeitar o Atinja-o-Alvo. 
Esse prêmio poderia ser pequenos balões co¬ 



loridos, recortados em papel brilhante, e co¬ 
lados ao redor do avião que chegou ao desti¬ 
no, como se fosse uma recepção festiva de 
gratidão pela generosa oferta que ele traz! 

4) Cântico, em espanhol: “Da tu vida al Seííor” 

Visualize o cântico, publicado na última 
capa, e ensine-o às crianças. Nos três países 
em foco se fala espanhol. Seus alunos apre¬ 
ciarão aprender um cântico em outra língua. 
Ensine-lhes o significado do que estão can¬ 
tando. 


5) Versículo bíblico 

Ensine também um versículo bíblico enr 
espanhol. Visualize Mateus 18:14 — “Así, 
no es la voluntad de vuestro Padre que está 
en los cielos, que se pierda uno de estos 
pequenos.” Ensine também em português. 
Explique aos seus alunos que Deus ama as 
crianças da Bolívia, da Nicarágua e do Equa¬ 
dor e deseja que elas também conheçam ac 
Senhor Jesus. 

6) Lombrotos 

Faça lembretes para todas as crianças, do 
tipo marca-página, como incentivo à oração. 
Escreva neles o versículo em espanhol e a 
frase: Estou orando pela salvação das crianças 
de... (nome do país). Inclua o mapa ou a ban¬ 
deira do país, ou outro desenho à sua escolha. 

SUGESTÃO DE PROGRAMA 
MISSIONÁRIO EM CINCO AUIAS 

!■ aula — Apresente 
o Cartaz Informativo, 
explicando cada parte 
dele. Deixe as crianças 
examinarem de perto e 
fazerem perguntas e 
comentários, se quise¬ 
rem. Converse sobre 
as necessidades espiri- 
tuais daquele país. 

Mencione os nomes 
dos obreiros da APEC 
daquele país, e pe¬ 
ça que três ou quatro 
crianças orem. Use o 
Cartaz de Oração. De¬ 
safie-os a continuarem orando até a próxima 
aula. Comece a ensinar o cântico. 

2“ aula — Recapitule rapidamente as infor¬ 
mações apresentadas na aula anterior, e acres¬ 
cente outras, se houver. Ensine bem todo o 
cântico. Mencione as necessidades financei¬ 
ras dos missionários e desafie as crianças a 
se envolverem financeiramente no sustento 
deles. Duas crianças poderão orar sobre isso, 
usando o Cartaz de Oração. Estabeleça, jun¬ 
to com seus alunos, um alvo para a oferta 






missionária. Esteja atento pois as crianças 
podem sugerir um alvo elevado demais, fora 
de suas possibilidades. Seja realista e razoá¬ 
vel. Mostre o Cartaz Atinja-o-Alvo, escreva 
nele o alvo da classe e explique como serão 
anotadas as ofertas recebidas a cada semana. 
Enfatize a data do término do programa mis¬ 
sionário, que será o prazo final para entrega 
das ofertas. O alvo deverá ter sido atingido 
nessa data. Não conte às crianças sobre o 
“prêmio”. Desafie-as a continuar orando. En¬ 
cerre com o cântico. 

3® aula — Comece com o cântico. Ensine o 
versículo. Fale sobre as crianças do país. Dois 
ou três alunos oram por elas. Faça o levanta¬ 
mento da oferta e anote no Cartaz Atinja-o- 
Alvo. Parabenize a classe se já tiverem con¬ 
seguido aproximar-se do alvo estabelecido. 
Se estão muito distantes, incentive-os a pros¬ 
seguir sem desanimar. Partindo de sua cida¬ 
de, mova um pouco o aviãozinho do Cartaz, 
numa distância proporcional à oferta recebi¬ 
da. Converse com as crianças, sugerindo que 
façam pequenos serviços para conseguir di¬ 
nheiro para ofertas, ao invés de simplesmen¬ 
te pedirem aos pais. Elas poderão, desse 
modo, mostrar seu amor pelas crianças es¬ 
trangeiras, além de valorizar muito mais o 
dinheiro ofertado que custou algum esforço. 
Se houver tempo, você pode contar-lhes a 
estória “A Multiplicação dos Pães Mexica¬ 
nos”, publicada pela APEC. 

4® aula — Comece com o cântico. Recapi¬ 
tule o versículo. Faça um pequeno concurso 
entre as crianças, para ver se já sabem de cor 
o versículo e os nomes dos missionários. De¬ 
pois, entregue a todas as crianças os lembre¬ 
tes de oração e faça o período de oração usan¬ 
do o Cartaz. Neste dia você pode ter um nú¬ 
mero de papeizinhos com pedidos igual ao 
número de alunos de sua classe. Além dos 
pedidos, tenha papeizinhos com assuntos de 
louvor e gratidão pelas ofertas. Podem ser os 
papeizinhos usados nas aulas anteriores. Cada 
criança tirará um. Divida as crianças em du¬ 
plas e cada uma orará com seu par de ora¬ 
ção. Desse modo, todas orarão. (Professor, 
tenha um par de oração nesse dia também.) 


Depois, faça o levantamento das ofertas, ano¬ 
te no Cartaz Atinja-o-Alvo e desloque o avião 
mais um pouco em direção ao seu destino. 
Ore novamente agradecendo as ofertas. 
Relembre o desafio de orar diariamente. 
Enfatize que na próxima aula será o encerra¬ 
mento do programa missionário. Termine a 
aula com o cântico. 

5® aula — Cante o cântico. Peça que cada 
criança se levante e diga algo que aprendeu 
sobre o país. Se a classe for muito numerosa, 
dê oportunidade a algumas crianças apenas. 
Repita o versículo em espanhol e em portu¬ 
guês. Faça um breve período de oração. Duas 
crianças orarão e depois o professor orará pe¬ 
dindo que Deus abençoe as ofertas, que se¬ 
jam úteis para os missionários, e que Deus 
abençoe a todos que puderam ofertar. Faça o 
levantamento das ofertas e anote no Alinja- 
o-Alvo. Mova o avião proporcionalmente. Se 
o alvo não tiver sido alcançado, você poderá 
propor à classe a continuidade do projeto mis¬ 
sionário por mais algumas semanas, até que 
seja atingido e o aviãozinho possa chegar 
ao seu destino. Se o alvo for ultrapassado, 
vibre com a classe, coloque o “prêmio”, ou 
seja, os enfeites no cartaz e pendure-o num 
lugar de destaque na classe, para que todos 
se lembrem da vitória alcançada em conjun¬ 
to. Encerre com uma oração. 

Após o término de seu programa missio¬ 
nário, envie o quanto antes a sua oferta para 
a APEC — Setor de Missões, C.P. 20244 — 
São Paulo - SP - 04038-990, a fim de que 
possamos enviá-la ao país destinatário. Nós 
lhe enviaremos uma cartinha de gratidão, que 
você poderá ler para seus alunos. 

Se esta vai ser a sua primeira experiência 
com um projeto desta natureza e você tem 
dúvidas, entre em contato com o escritório 
da APEC mais próximo de você (veja ende¬ 
reços na página 4) e poderemos auxiliá-lo. 
Desde já agradecemos seu envolvimento e 
seu empenho. O Senhor há de recompensá- 
lo. E o esforço conjunto do povo de Deus no 
Brasil há de redundar em muitas crianças 
equatorianas, bolivianas e nicaragüenses sal¬ 
vas por Jesus. Amém. ■ 



"Mamae, 

ficaremos 


Israel Rodrigues do Nascimento 
MNTB — Tribo Carajá (TO) 


Foi um privilégio para nos- ^ 
sa família estar envolvida f 
no trabalho missionário 1 
com os índios carajás, na 1 J ^ 

ilha do Bananal. I I 

Durante o tempo que ali 1 y 
passamos trabalhando com 
os carajás de Macaúba, Deus^^^% 
concedeu várias oportunidades de bons 
contatos com eles. 

Tudo era interessante, mas um dos 
aspectos que mais nos impressionou foi 
a sinceridade das crianças carajás. 

O título acima é uma pergunta, per¬ 
gunta esta que saíra dos lábios de Junkí, 
uma menina carajá. Ela tem dado um 
testemunho de uma criança que tem Je¬ 
sus. Um dia, conversado com sua mãe, 
Juaki fez esta pergunta, supreendendo 
sua mãe: — Então, mamãe, ficaremos 
separadas? — E continuou falando: — 
Porque eu tenho Jesus e a senhora não 
O tem. Eu vou para o céu e a senhora 
irá para o fogo. A senhora irá chorar 
muito e eu ficareLtri^te. —E continuou: 

— Por que não vem comigo, aceitando 
Jesus também? 

A mãe de Juaki contou para minha 
esposa. Seus olhos estavam cheios de 


^ lágrimas e ela estava preocu- 

^Ijy|i4 Juaki tem mostrado que 
é crente em Jesus. Os ra¬ 
li pazes brincam com ela, 

B convidando-a para parti- 
^ cipar dos forrós (bailes) e ela 
diz que é crente e que não vai. 

Caro leitor, ficaremos separa¬ 
dos? Realmente é uma grande realida¬ 
de, pois a Bíblia assim o diz, ao ler¬ 
mos a parábola do rico e Lázaro em 
Lucas 1 6: 19 -31. Vemos o rico separa¬ 
do de Lázaro. Eles estavam separados 
por um grande abismo, sem possibili¬ 
dades de passarem para o lado do ou¬ 
tro. Pensemos juntos, nós temos conhe¬ 
cimento da mensagem e experimenta¬ 
mos o novo nascimento. Temos que fa¬ 
lar com a mesma convicção com que 
Juaki falou para a sua mãe: — Por que 
a senhora não vem comigo aceitando 
Jesus? 

Irmão, os campos estão brancos es¬ 
perando que alguém vá contar-lhes. ■ 


Extraído do boletim 
"Dos Confins da Terra" 
da Missão Novas Tribos do Brasil 






A APEC oferece vários materiais novos, para uso em EBF, 
Classes de Boas Novas, Escolas Dominicais, etc. Conheça-os. 



DANIEL — Forte no Senhor 

Série de seis lições para flanelógrafo, baseadas 
no livro de Daniel, com sugestões de atividades 
e recapitulação, cântico-tema inédito, etc. 


MEU MARAVILHOSO SENHOR 

Cinco lições em forma de livro apresentando 
jesus como Maravilhoso, Conselheiro, Deus 
Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. 
Sugestões de atividades de reforço, recapitulação 
e cântico-tema. 


I 


GRANDES VERDADES NO LIVRO DE ROMANOS 

Seis lições bíblicas, baseadas na Epístola de Pau- 
! lo aos Romanos, apresentando verdades bíblicas 
doutrinárias profundas, ao alcance de juniores e 
adolescentes. 



I 


i CORRIE TEN BOON 

I História biográfica-missionária, em cinco capítu- 
* los. Quem não se lembra desta conhecida 
i missionária, autora do livro e personagem do fil- 
! me "Refúgio Secreto"? Sua história é contada bem 
' à altuTã do entendimento das crianças. 











os REIS SATÂNICOS E OS CANIBAIS 

Uma emocionante história missionária para 
crianças, em cinco capítulos, sobre John Paton, 
missionário pioneiro nas ilhas Novas Hébridas, 
hoje Vanuatu (no Pacífico). Em forma de livro. 


VISUAIS VERSÁTEIS 

Figuras para ilustrar cânticos, versículos e fazer as aplicações das lições. 
Podem ser usados no flanelógrafo. 



CRIANÇAS 
24 figuras 


CAMINHO DA SALVAÇÃO 
21 figuras 


CRESCIMENTO ESPIRITUAL 
26 figuras 
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CRIANÇAS DO MUNDO 
59 figuras 
































da fé 


Ó profundidade das riquezas, 
tanto da sabedoria, como do co¬ 
nhecimento de Deus! Quão in¬ 
sondáveis são os seus juízos e 
quão inescrutáveis os seus ca¬ 
minhos! Quem, pois conheceu a 
mente do Senhor? Ou quem foi 
o seu conselheiro? Ou quem 
primeiro lhe deu a ele para que 
lhe venha a ser restituído? Por¬ 
que dele e por meio dele e para 
ele são todas as coisas. 

A ele, pois, a glória eterna¬ 
mente. Amém!^^ 

(Rm 11:33-36) 

Oração do vovô de Fábio Garrido Costa 
nas entrelinhas do Salmo J 39. 

PARÁFRASE 

1. Ó Deus, tu conheces e examinas a 
vida do meu querido netinho. Tu sabes 
tudo o que ele faz; de longe conheces 
os seus pensamentos, sem que ele pos¬ 
sa expressá-los em palavras. 

2. Xu yês_ quando ele está na escola, 
ou quando está brincando. Tu lhe afofas 
a cama e conheces todos os seus movi¬ 
mentos. 

3. Mesmo que ele não fale, tu sabes 
o que ele quer dizer. Estás em volta dele 

BI- 



por todos os lados, e lhe dás inteira pro¬ 
teção. 

4. Eu mesmo não posso entender 
como tu o conheces tão bem; pois a tua 
ciência sobre ele é tão profunda que 
realmente foge ao meu alcance. 

5. Ele não pode fugir do teu Espírito 
e nem se esconder da tua presença. 

6. Se ele subir ao céu, por certo te 
encontrará lá; se descer ao mais profun¬ 
do do abismo, lá tu esíás também. Tu o 
tomas pela sua mão direita e lhe dizes: 
Não tenha medo. Fabinho, que eu te aju¬ 
do. 

7. Se o meu Fabinho conseguir asas 
para voar como as águias e for para lu¬ 
gares distantes dos meus olhos e dos 
meus cuidados de avô, por certo a tua 
mão o guiará e o teu afeto o sustentará. 



8. Ainda que a escuridão tente 
envolvê-lo, e as luzes deste mundo tor¬ 
nem-se noite, nada disso o amendron- 
tará porque para ti, ó Senhor, a escuri¬ 
dão não é escura e a noite é tão clara 
como o dia. Tu não fazes diferença en¬ 
tra a luz e a escuridão, especialmente 
na vida de uma criança muito especial 
como o meu Fabinho. 

9. Tu criaste cada parte do seu corpo; 
tu o formaste no ventre de sua mãe. 
Tudo o que tu fazes é maravilhoso e eu 
sei muito bem. Por esse motivo eu des¬ 
canso nos teus eternos e misteriosos pro¬ 
pósitos. 

10. Tu viste quando os seus ossos es¬ 
tavam sendo feitos; quando estavam 
sendo formados no interior de sua mãe, 
onde ia crescendo em segredo e para a 
expectativa dos que o aguardavam. 

11. Tu o viste antes dele nascer. Os 
dias que tu criaste para ele estavam to¬ 
dos escritos no teu livro, escritos e pre¬ 
viamente traçados, quando ainda ne¬ 
nhum deles existia. 

12. Ó Deus, como é difícil entender 
os teus pensamentos! E são tantos que 
não cabem em todos os bancos de da¬ 
dos deste mundo. Não há quem possa 


registrá-los. Se eu pudesse contá-los 
seriam mais que os grãos de areia. Pas¬ 
saria 0 resto da minha vida contando, 
auxiliado por todos os centros de 
informática deste planeta, e nunca che¬ 
garia ao fím. 

✓ 

13. O Deus, como eu gostaria que tu 
acabasses com as pestes deste mundo! 
Gostaria tanto que a violência do “ví¬ 
rus” que roubou a audição de meu 
Fabinho, “vírus” que desafiou e conti¬ 
nua desafiando a ciência, deixasse as 
crianças em paz! 

14. Mas eu sei que um dia tu irás co¬ 
locar todas as pestes debaixo dos teus 
pés, e então enxugarás dos nossos olhos 
toda a lágrima porque a morte já não 
mais existirá; o luto desaparecerá, nin¬ 
guém mais vai chorar, nem haverá quem 
reclame de dor, porque esse tempo de 

angústia e sofrimento passou. 

✓ 

15. O Deus, examina o meu neto e 
aquece o seu coração; prova-o com teu 
amor e perscruta os seus pensamentos; 
protege a sua alma das falsidades deste 
mundo e guia-o pelo caminho eterno. ■ 

Vovô Jango 

(Rev. João Arantes Costa) 
Extraído de Vida Cristã — 3-T/94 


Prezado asôinante: 

ôolicitamos o favor de conferir «seus dado-s na etiqueta de 
endereçamento do envelope. Ca<so haja erro, ou «se houve 
alguma mudança, favor entrar em contato com a redação por 
e«scrito ou pelo telefone. 

Muito obrigada! 





— Oh, não! — disse Renata ao olhar 
para fora do alojamento. — Não me diga 
que vamos ter que aturar Natália Vieira. 

— O que há de errado com essa Natália 
Vieira? — perguntou Sara, enquanto desen¬ 
rolava o saco de dormir sobre a cama. — 
Eu vou ficar nesta cama. Fique com aquela 
outra—disse ela, apontando para uma cama 
que fazia canto com a sua. — Se pusermos 
nossos travesseiros deste lado, poderemos 
conversar tranqüilamente. Deve ser uma das 
melhores coisas que se faz no acampamento I 

— Boa idéia—respondeu Renata. E co¬ 
locou seu saco de dormir sobre a cama, antes 
que as outras meninas começassem a chegar. 

Naquele instante a porta se abriu e uma 
menina enorme entrou, carregando uma 
mala igualmente grande, uma mochila e um 
saco de dormir. 

— Ei, você — disse ela, olhando para 
Renata. — Vamos, me ajude com isto. 

O saco de dormir que ela segurava esta¬ 
va quase caindo no chão. 

— Segure isto você — retrucou Renata, 
ignorando completamente a pobre garota e 
continuou a desenrolar o seu saco de dor¬ 
mir sobre a cama. 

Sara pulou de seu beliche e correu para 
ajudar. 

— Você trouxe mesmo bastante baga¬ 
gem — ela disse. — O que tem aqui dentro ? 

— Não lhe interessa — respondeu a me¬ 



nina grandalhona. 

Sara se desculpou. 

— Era só curiosidade. Eu sou Sara 
Menezes. E você? 

— Natália — a menina respondeu. — 
Natália Vieira. 

Sara olhou para sua amiga. Renata nunca 
tinha explicado para ela o que havia de erra¬ 
do com Natália, mas aquele incidente não 
parecia anunciar uma semana das melhores. 

Natália deixou sua mochila no meio do 
quarto e a mala no chão. Aproximou-se de 
Sara e pegou de volta o seu saco de dormir 
que Sara ainda estava segurando. 

— Obrigada, eu ia-me esquecendo disto 
— disse Natália com indiferença, e olhan¬ 
do em direção ao beliche de Sara perguntou: 

— Você vai dormir aqui em cima? 

— Sim — disse Sara, um pouco receosa. 








— ótimo — disse Natália. E jogou seu 
saco de dormir na cama debaixo da de Sara. 

Renata deu um suspiro. 

— Vamos, Sara, vamos ver a piscina. Ela 
agarrou Sara pelo braço e praticamente ar¬ 
rastou-a para fora do quarto. Ao sair, Re¬ 
nata tropeçou na bagagem de Natália. 

— Ei, cuidado, sua desajeitada! — re¬ 
clamou Natália. 

Sara ia voltar para pedir desculpas, mas 
antes que ela pudesse dizer uma palavra, 
Renata saiu e bateu a porta. 

— Não posso acreditar — resmungou 
Renata. — Por que você deixou-a dividir o 
beliche com você? 

Sara gaguejou: 

— Eu... eu não pude evitar, ela simples¬ 
mente tomou posse! 

Sara parou junto ao mastro da bandeira 
e colocou as mãos na cintura. 

— Qual é o seu problema, afinal? Pare¬ 
ce que você acha que essa Natália é um 
monstro ou algo assim. 

— Ela é mesmo — disse Renata, vol¬ 
tando-se em direção à Sara. E prosseguiu: 

— Você não estava aqui no ano passa¬ 
do, Sara. A Natália ficou no meu quarto 
também. Ela estava sempre arranjando 
encrencas. Vamos, vamos ver se consegui¬ 
mos nos mudar para outro quarto — disse 
Renata, já dirigindo-se ao escritório. 

Mas Sara impediu-a. 

—Você está doida? Nós já desfizemos as 
malas. E temos o melhor lugar. Não vamos 
conseguir camas próximas se mudarmos agora. 

— Você não a conhece... — disse Rena¬ 
ta. — Ela vai criar problemas durante a 
semana toda. 

Sara sorriu e disse: 

— Não deve ser tão mau assim. Vamos. 
Está calor. Vamos perguntar quando pode¬ 
remos nadar. 

Ela saiu correndo e desafiou Renata: 


— Vou chegar primeiro! 

Quando elas retomaram ao quarto, to¬ 
das as outras garotas já tinham chegado e 
desfaziam suas malas. A menina que iria 
ocupar a cama debaixo da de Renata tinha 
trazido uma coleção de bichinhos de pelú¬ 
cia e estava arrumando-os cuidadosamente 
junto ao seu traygsseiro. 

— Que infantil! — disse Natália para 
ela. — Você d orm e com eles? 

A garota ficou embaraçada. Sara notou 
seu con str^ gimento e veio sentar-se ao 
lado dela na cama. 

—Este aqui é uma gracinha—disse ela, 
segurando um urso fofinbo.—Ele tgmnoine? 



— Max — respondeu a menina. 

Natália aproximou-se e agarrou um ca¬ 
chorrinho pela orelha. 

—E qual é o nome deste, é Fido? E jogou 
o cachorrinho para cima. A menina tentou 
pegá-lo mas não conseguiu. Natália o pegou. 

— Devolva meu cachorrinho, por favor 
— pediu a menina. 

Natália começou a andar pelo quarto, 
sempre jogando o bichinho para cima, de 
modo que a menina não pudesse pegá-lo. 
Uma vez ela jogou-o tão alto que por pou¬ 
co não ficou enroscado numa viga do for¬ 
ro. Isso deu a Natália uma idéia, e ela con- 



tinuou jogando o pobre cãozinho até que 
ele ficou preso mesmo, 

A pobre garota estava em lágrimas. 

— Meu cachorrinho! — chorava ela. 

Renata aproximou-se de Natália, empur- 
rou-a contra um beliche e gritou: 

— Você é uma desqualificada! Estragou 
minha semana no acampamento do ano 
passado, mas não vai fazer isso de novo. 

Natália ia se levantar ao mesmo tempo 
em que Renata virou-se e por isso ela ba¬ 
teu o nariz no ombro de Renata. 

— Ai, ai! — gemeu Natália, levando a 
mão ao nariz, — Por que você...? 

Nesse instante a conselheira entrou no 
quarto e perguntou: 

— O que está acontecendo por aqui? 

— Nada — respondeu Sara. — Nada 
mesmo. — E dirigiu um olhar de reprova¬ 
ção para Renata e Natália. — Tivemos um 
pequeno acidente, só isto. — E apontando 
para o bichijjho no forro, ela explipou: — 
Parece que temos um cãozinho fugitivo. 

A conselheira soniu. 

— Oh, tudo bem, isto não é problema. 

Ela foi até a varanda, pegou a vassoura 
e usando o cabo conseguiu alcançar e res¬ 
gatar o cachorrinho. A dona dele agarrou- 
o agradecida e disse: 

— Obrigada, obrigada. 

— Muito bem — disse a conselheira. — 
Meu nome é Janete, e parece que vamos 
todas passar uma semana juntas. Que tal 
me dizerem seus nomes? 

Depois que todas se apresentaram, Janete 
disse-lhes para trocarem de roupa e esta¬ 
rem prontas para nadar em quinze minutos. 

Sara e Renata foram aprontar-se em seu 
canto. 

— Por que você não contou a verdade? 
— perguntou Renata, enquanto arrumava 
suas coisas. — Estou lhe avisando, a Natália 
não é nada além de um grande problema! 


Nos dois dias que se seguiram. Sara co¬ 
meçou a achar que talvez Renata estivesse 
certa. Quando houve uma briga no campo 
de futebol, lá estava Natália. Quando Sara 
perdeu sua presilha favorita de cabelo, 
Janete revirou o quarto procurando-a. Miste¬ 
riosamente, a presilha apareceu dentro de 
um dos sapatos de Natália, debaixo da cama. 

—Provavelmente foi coincidência - dis¬ 
se Sara para Renata mais tarde. — Talvez 
a presilha tenha caído da minha cama dire¬ 
to dentro do sapato dela, sem que ela visse. 

— Eu não acredito — disse Renata. — 
Por que você simplesmente não...? 




— Eu só estou tentando manter a paz — 
respondeu Sara. 

Na sexta-feira. Sara estava em coqflito. 
Renata estava certa. Natália era mesmo 
mestra-em-criar-problemas! Se não fosse 
ela, a semana no acampamento teria sido 
perfeita. Sara tinha gostado muito das reu¬ 
niões na capela, em que cantavam todas 
aquelas músicas de acampamento. E o ho¬ 
mem com o boneco falante era realmente 
muito bom! Não se via a sua boca mover- 
se quando o boneco falava. 

Os estudos bíblicos tinham sido bons 
também. O professor havia ensinado sobre 
0 fruto do Espírito: amor, alegria, paz, 
longanimidade, benignidade, bondade, fi¬ 
delidade, mansidão e domínio próprio. 



Quando ele falou sobre paz, Sara lembrou- 
se de Natália. Depois da aula, Sara conver¬ 
sou com o professor, sem mencionar o 
nome de Natália, mas contou a ele sobre 
uma amiga que tinha problemas com al¬ 
guém como ela. 

O professor leu com ela um versículo da 
Bíblia. Era Romanos, capítulo 12, versícu¬ 
lo 18. Mais tarde, na hora dos trabalhos 
manuais. Sara escolheu aquele versículo 
para escrever na placa que estava fazendo. 
Enquanto colava com cuidado as letras de 
macarrão na placa, ela repetia: “Se possí¬ 
vel, quanto depender de vós, tende paz com 
todos os homens.” 

Toda vez que Natália fazia algo que a 
aborrecia, ou prejudicava alguma menjna 
do quarto. Sara repetia o versículo para si 
mesma e tentava manter-se calma. Mas ela 
não conseguia com suas próprias forças. 
Então orava: 

— Senhor, estou tentando viver em paz 
com Natália, mas está ficando cada vez 
mais difícil. Por favor, me ajude. 

Na sexta-feira à noite, todos estavam pre¬ 
sentes à reunião final, o culto da fogueira. 
Depois de uma breve mensagem o diretor 
pediu que, aqueles que quisessem, ficassem 
em pé e contassem o que tinha acontecido 
de bom para eles durante aquela semana. 

A noite estava escura, mas por isso as 
estrelas pareciam até mais brilhantes. O 
tempo tinha mudado. Em lugar do calor, 
nesta noite a temperatura tinha caído e es¬ 
tava quase frio. Sara e Renata sentiam-se 
confortáveis pois cada uma tinha trazido 
uma manta. Sentaram-se numa e se agasa¬ 
lharam com a outra. O calor da fogueira 
era bom, mas Sara sentia interiormente um 
gostoso aquecimento também. 

Sara ouviu um acampante após outro se 
levantar e falar sobre aquela semana no 
acampamento. Antes que percebesse, ela 


estava em pé. Então orou: 

— Senhor, ajuda-me a falar claramente 
o que sinto. Depois, disse bem alto: 

— Esta é a primeira vez que venho ao 
acampamento. Gostei de tudo. E aprendi 
bastante, especialmente sobre o fruto do Es¬ 
pírito. Espero que ao voltar para casa, os 
outros possam ver todas aquelas qualida¬ 
des em mim. Nem sempre é fácil deixar o 
Espírito Santo ter o controle, mas estou 
aprendendo que se pedir ajuda a Jesus, Ele 
me ajuíjará. 

Sara sentou-se sobre a manta e enrolou- 
se novamente na outra, aliviada por não ter 
gaguejado enquanto falava. 

De repente, Renata levantou-se. 

— Eu também tenho pensado no fruto 
do Espírito — disse, virando-se e olhando 
diretamente nos olhos de Sara.—Nesta se¬ 
mana, acho que aprgjjdi o que a Bíblia quer 
dizer quando fala: “O fruto do Espírito é 
paz”. Eu vi esta paz em Sara. Vou pedir a 
^ Deus que me ajude a ser uma pacificadora 
quando voltar para casa. Com meu irmão, 
vou precisar de toda a ajuçfa possível! 

Todos riram. 

Renata sentou-se ao lado de Sara e abra¬ 
çou longamente a amiga. 

Elas estavam tristes pois aquela era sua 
última noite juntas. Antes de terminar a 
reunião, alguém veio por trás delas e pu¬ 
xou uma das mantas. Elas se viraram rapi¬ 
damente, apenas em tempo de ver Natália 
abrigar-se com a manta. 

— Estou congelando — disse Natália, 
correndo para longe do alcance delas. 

Renata olhou para Sara, e esta encolheu 
os ombros. 

— Paz? — ela perguntou. 

— Paz — respondeu Renata. As duas 
riram enquanto pegavam a outra manta so¬ 
bre a qual estavam sentadas, para cobrir 
seus ombros que já trerniam de frio. ■ 



Dia das Mâes 

Paulo Monteiro 

Para fazer uma tulipa para a mamãe, você vai precisar de duas folhas 
de papel espelho, uma vermelha e outra verde. Recorte um quadrado do 
tamanho desejado, em cada folha. Depois é só dobrar, seguindo as 

indicações abaixo. 




Faça também várias etiquetas conforme 
o modelo ao lado. Você pode fazer cópias 
desta ou pedir a seus alunos que consigam 
um código de barras retirado de qualquer 
embalagem. Depois das etiquetas prontas, 
faça os furos no local apropriado com um 
furador de papel e passe uma fita verme¬ 
lha. Deixe as crianças escreverem no verso 
o versículo de Provérbios 31:10 e alguma 
coisa carinhosa para a mamãe. Lembre-lhes 
de assinarem os cartões. Depois é só orien¬ 
tar as crianças a colocarem as etiquetas em 
lugares estratégicos em suas casas: porta 
dp armário da cozinha, porta do guarda- 
roupa, espelho do banheiro, etc. 
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Da tu vida al Senor 


Da tu vida al Senor 
Descansa en su amor, 

No dirás, "Yo listo estoy, 
haré tu santa voluntad." 
Entrégate a El, 

Será tu amigo fiel, 

Da tu vida, 

\ Da tu vida al Senor. 

j 

I Di mi vida al Senor,. 

! Ya descanso en su amor, 

Ya le dije, "Sí, Senõr, 
haré tu santa voluntad." 

^ Me he rendido al Salvador, 

. Me he entregado a su labor, 
j Di mi vida, 

Di mi vida al Senor. 


m 


Dá tua vida ao Senhor, 
Descansa em Seu amor, 
Não dirás: "Estou pronto, 
farei Tua santa vontade"? 
Entrega-te a Elé, 

Será teu amigo fiel. 

Dá tua vida. 

Dá tua vida ao Senhor. 

Dei minha vida ao Senhor, 
Já descanso em Seu amor. 
Já lhe disse: "Sim, Senhor, 
farei Tua santa vontade." 
Me rendi ao Salvador, 

Me entreguei à Sua obra. 
Dei minha vida. 

Dei minha vida ao Senhor. 


Da tu vida al 

TRAD. Martha Vakncts 
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